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			Como contar em versos longos e histórias curtas situações isoladas quase perdidas no tempo.


			Como contar em contos tantos desencontros.


		




		

			


			Durante dezenas de anos, essas histórias foram contadas por populares de forma oral a exemplo de O Mistério da Rasga Mortalha, além de aparições de criaturas misteriosas como lobisomens e extraterrestres, entre outras, cujo o imaginário popular se incorporam com realidades do cotidiano, alguns contos foram resgatadas de populares idosos, cujo as histórias foram passados de gerações a gerações, o Brasil é repleto de talentos personagens reais, contadores de histórias fantásticos. Porém pela falta de documentação, muitos trechos se perderam no tempo. Alguns desses contos são, criações ou adaptações do autor, trata-se uma pesquisa a respeito da memória popular nordestina, retratada através de contos e histórias, o livro é composto de contos dos mais diversos mistérios que compõem o imaginário popular.


			Espero que se deleite nesse maravilhoso universo de leitura, comedia, aventura e fantasia que vos trago. Viaje nesse mundo de mistérios.


			Boa Leitura.


		




		

			O REI E O SACO DE MENTIRAS
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			Certo dia o rei preocupado com a sucessão do seu reino decidiu que faria uma competição para casar sua única filha com o homem mais inteligente e astuto que houvesse em todo o reino, entre muitos homens ricos e nobres de formação militar e intelectual, filhos abastados e príncipes de reinos distantes, vieram competir pela mão da bela princesa.


			Tião, um mateiro de uma do interior e com pouco estudo, viu seu tio Josias lendo um m jornal meio que tropeçando nas palavras, a manchete dizia, extra, extra noticia urgente, o rei está promovendo uma competição e convida a todos que tiverem inteligência e astucia a participar da disputa que terá como prêmio a mão da princesa mais bela de todos os reinos, Tião ficou entusiasmado com a notícia e resolveu que iria participar da competição pela mão da bela e rica princesa, seu tio o advertiu que era loucura pois o rei jamais daria a mão da sua filha para um pobre matuto, mas Tião não lhe deu ouvidos e partiu em busca da arriscada aventura.


			Chegando ao reino Tião colocou seu plano em prática e logo o que o rei apareceu para cumprimentar os candidatos Tião o surpreendeu desafiando um dos nobres com uma charada, o que é que nunca volta embora nunca tenha ido? O príncipe ficou sem respostas e o matuto então respondeu que era o passado e todos ficaram assustados com o mateiro, logo escolheu o segundo candidato e perguntou, o que é que anda o tempo todo e nunca sai do lugar? O nobre ficou sem palavras e sorriu mas não soube responder, o mateiro então respondeu que era o relógio, o rei preocupado com a inteligência do daquele homem que se vestia tão mal e não parecia pertencer a nenhuma casta resolveu fazer uma pergunta para eliminar o pobre de uma vez por todas e então o perguntou o que é que um boi atravessa mas o mosquito não, Tião se lembrou das moscas presas no celeiro da casa do sítio e rapidamente respondeu, a telha de aranha meu rei e logo então desafiou o rei com a seguinte pergunta, eu faço a barba o dia inteiro e continuo barbudo, quem sou? O rei não soube responder e apenas sorriu, então o mateiro respondeu, sou o barbeiro e todos sorriram, a princesa então preocupada com seu futuro chamou o seu pai de canto e o questionou sobre a participação daquele homem na competição pois ele era muito esperto e temia ter que se casar com alguém sem riqueza ou nobreza, então o rei passou a noite pensando no que fazer. Na manhã seguinte o rei chamou os candidatos e fez um desafio que parecia impossível de. Quem me trouxer um saco cheio de mentiras ganhará como recompensa a mão da minha filha a princesa.


			Enquanto os outros candidatos pareciam preocupados, Tião se mostrava sorridente e despreocupo. A princesa então preocupada com a tranquilidade do mateiro e pediu a seu pai que a deixasse visita-lo a noite para saber dos seus segredos e assim se antecipar. A noite então a princesa visitou os aposentos do mateiro onde em meio a conversa, sorrisos e carícias o fazia perguntas, então prestes a sair esqueceu uma meia que o mateiro logo guardou como lembrança, na manhã seguinte a princesa acordou cedo e conversou com seu pai a respeito do certo forasteiro e questionou se o rei não poderia o excluir da disputa já que o mesmo não possuía fortuno ou nobreza, então o rei a respondeu que infelizmente o anuncio da competição tinha o selo real e palavra de rei não volta atrás e o uso do selo real é uma lei, a princesa então jurou que se casaria com aquele mateiro e iria vigiar seus passos e descobrir de onde vem tanta astucia para a princesa Tião escondia algum truque. A tarde o Tião se banhava rio e a princesa tratou logo de se aproximar se fingindo de amiga disse a ale que o admirava por sua inteligência e que torcia para ele fosse o ganhador ao sair do rio deixou cair sem querer uma peça intima e o mateiro a guardou para que em outra oportunidade pudesse devolver, a noite caiu a moça muito preocupada queria saber se o mateiro conseguiria cumprir o desafio imposto por seu pai, então batei na porta dos aposentos de Tião e como quem não queria nada tratou de perguntar se ele já tinha um plano para cumprir tal desafio, ele então respondeu dizendo para não se preocupar pois os dois se casariam muito em breve, a moço tentou disfarçar e saiu do quarto ás pressas, dessa vez esquecendo o sapato e o lenço. Então finalmente chegou o tão esperado dia em que os candidatos deveriam mostrar para o rei que cumpriram o desafio e ganhar como prêmio a mão da bela princesa, todos pareciam preocupados pois tal desafio era impossível de se cumprir, mas Tião se mostrava despreocupado com a situação, o rei então pediu para que os candidatos apresentassem o resultado do desafio, mas nenhum deles conseguiu cumprir, exceto Tião que jogando um saco de linho velho ao chão gritou aqui está um saco de verdades e todos riram de mateiro, que então começou a retirar do saco de linho velho algumas peças que pertenciam a princesa dizendo, a princesa já me pertence pois passamos muitas noites e dias juntos e aqui estão as provas, então retirou a primeira peça e disse, essa meia a princesa esqueceu quando me visitou em meus aposentos na primeira noite que estive aqui, todos ficaram espantados e a princesa apavorada gritou que mentira deslavada! Em seguida retirou uma peça intima e disse, esse escapuliu quando os nos banhávamos no rio, todos riram e a princesa envergonhada gritava, que mentira deslavada, em seguida Tião retirou o sapato e o lenço e mostrando a todos disse, esse sapato e esse lenço a moça esqueceu a noite passada quando visitou meus aposentos, desesperada a princesa chorava, dizendo que mentira deslavada. O rei por sua vez questionou se a sua filha se o que o mateiro falava era verdade ou mentira e sem poder dizer que era verdade pois ficaria sem pretendentes, sem honra e envergonhando sua família, a moça afirmou que tudo o que estava naquele saco era mentiras e o matuto então havia cumprido o desafio se casando com a princesa e viveram felizes para sempre, hum hum o matuto sim kkk.


		




		

			
CECILIA
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			O primeiro dia de aula é sempre igual, o frio na barriga resultante da ansiedade em saber o que pode acontecer naquele dia em que a coragem e o medo se misturam.


			Foi num desses dias que conheci Cecília, menina mestiça de cabelos negros e pele cor de jambo, de aparência tímida e ao mesmo tempo inquieta, Cecília as vezes parecia estar presa, como uma onça em uma jaula, as vezes parecia estar sonhando acordada, respiração ofegante, sorrisos e tristeza sem motivos aparentes me despertou certa curiosidade em saber o que se passava na cabeça de Cecília.
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